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Resumo: Este trabalho objetivou descrever a prática realizada em um programa de monitoria do curso de Psicologia, mais especificamente da disciplina Avaliação Psicológica. A Avaliação Psicológica é compreendida como um processo no qual há coleta de dados relativa a indivíduos ou contextos, visando identificar, caracterizar e analisar aspectos considerados como problema ou dificuldade, para, se necessário, planejar intervenções. A partir da monitoria foi possível discutir a respeito das atividades exercidas, das propostas sugeridas e dificuldades apresentadas durante toda a disciplina, como também buscou-se encontrar melhorias no desenvolvimento das mesma. 
Ao fim da disciplina, os alunos apresentaram entendimento dos conteúdos e temáticas abordados em sala, podendo verificar esse dado através do percentual de alunos aprovados. Pode-se observar que o projeto de monitoria facilitou o processo de aprendizagem dos alunos, tirando suas dúvidas e aprofundando os seus conhecimentos nas temáticas abordadas no período letivo de 2011.2/2012-2. Assim, os objetivos propostos para disciplina foram alcançados, pois os alunos corresponderam satisfatoriamente às temáticas trabalhadas e às discussões em sala. Portanto, o projeto de monitoria proporcionou melhores condições de desenvolvimento e empenho na aprendizagem dos alunos na disciplina. Ademais, possibilitou ampliar os conhecimentos e o interesse do monitor na área da Avaliação Psicológica.
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Introdução
O presente trabalho tem como finalidade indicar as atividades do exercício da monitoria da área de Avaliação Psicológica ocorridas no período 2012.1.

A disciplina tem como principal objetivo levar o estudante a compreender a relevância da avaliação psicológica nas diversas áreas de atuação do psicólogo, dando-lhe a oportunidade de observar a realidade desta prática. Devido à diversidade de contextos de atuação do psicólogo e, consequentemente, da avaliação psicológica, convém que haja uma comparação entre a teoria e a prática, conferindo se há coerência entre estas. Assim, esta disciplina faz uma introdução aos alunos dos conceitos teóricos (o contexto histórico da avaliação psicológica; testes psicológicos: Natureza e Classificação; a Psicometria com um fundamento da AP; Parâmetros Psicométricos de Testes e Escalas: Validade e Precisão; Padronização e Normatização; AP e Atuação do Psicólogo, AP e Atuação do Psicólogo e os Documentos Emitidos pelo Psicólogo) e dos campos de aplicação da Avaliação Psicológica.

A Avaliação Psicológica é compreendida como um processo no qual há coleta de dados relativa a indivíduos ou contextos, visando identificar, caracterizar e analisar aspectos considerados como problema ou dificuldade, para, se necessário, planejar intervenções. Segundo PASQUALI (2001), podem-se considerar quatro etapas sucessivas que orientam os trabalhos do psicólogo que realiza avaliação, que são a identificação do problema, necessidades e processos psicológicos, a integração das informações coletadas, a inferência sobre tipos ou perfis observados e, por fim, a intervenção, que seria uma etapa de aconselhamento, terapia e outros, buscando a cura, prevenção ou o autodesenvolvimento.

Vários procedimentos são utilizados, tais como entrevistas, observações e testagens. Sendo assim, os testes psicológicos são ferramentas utilizadas na avaliação psicológica que permitem avaliar de maneira sistemática e padronizada, amostras de comportamento relevantes, especialmente, para o funcionamento cognitivo, afetivo, social e motor (ANASTASI, URBINA, 2000; URBINA, 2007).
Quanto à pesquisa em avaliação psicológica, NORONHA e ALCHIERI (2002) acreditam que o foco principal da área volta-se para a questão da qualidade dos instrumentos (estudos de validade e precisão), assim como para a construção dos mesmos. Àquela data, os autores trouxeram duas questões que consideraram como principais na reflexão sobre o desenvolvimento da área de avaliação psicológica no Brasil. O primeiro tópico refere-se ao fato de que os manuais dos instrumentos comercializados não atendem aos critérios mínimos relacionados às informações necessárias para a escolha e utilização dos testes para contextos específicos. O segundo aspecto aborda a que o país ainda carece de trabalhos que façam uma compilação dos instrumentos, com exceção de poucas iniciativas isoladas. Quanto aos objetivos do presente artigo, que é a análise de resumos de trabalhos apresentados nos Congressos Brasileiros de Avaliação Psicológica, uma questão que surge é se os mesmos problemas apontados há mais de cinco anos se mantêm com o passar do tempo.

HUTZ e BANDEIRA (2003) ressaltam que os desafios da avaliação psicológica residem em três elementos centrais, a formação do psicólogo, a pesquisa e o controle da qualidade das avaliações realizadas. Quanto aos problemas de formação, tanto a formação dos professores é considerada deficitária, como a falta de consenso sobre o que deve ser ensinado tem atrasado a evolução da área. Apesar de limitações, considera-se que a área se encontra em expansão, com um aumento no número de pesquisadores envolvidos, nas publicações científicas, de linhas de pesquisa, entre outros. Algumas tarefas da área foram apontadas como mais urgentes, a saber, a definição dos conteúdos a ser ensinada na graduação, a educação continuada, a qualificação dos professores, o estabelecimento dos limites da avaliação, com foco nos aspectos éticos e a integração de diferentes laboratórios e pesquisadores (HUTZ; BANDEIRA, 2003).
Objetivos
O objetivo geral deste trabalho consistiu em oferecer aos estudantes conhecimentos básicos sobre a avaliação psicológica. Especificamente, pretendeu-se: (a) apresentar a contextualização histórica da avaliação psicológica, com ênfase no contexto brasileiro; (b) tratar os principais instrumentos e as estratégias de avaliação e medida na Psicologia, destacando as pesquisas na área; (c) diferenciar a avaliação psicológica, o psicodiagnóstico e a psicometria; (d) definir os principais parâmetros psicométricos; (e) abordar aspectos éticos da avaliação psicológica, e (f) elencar os documentos emitidos pelo psicólogo na sua prática de avaliação psicológica.
Descrição Metodológica
A partir da monitoria foi possível discutir a respeito das atividades exercidas, das propostas sugeridas e dificuldades apresentadas, como também buscou-se encontrar melhorias no desenvolvimento das mesmas no decorrer da disciplina. 

Houve participação da monitora em grande parte das aulas ministradas pela professora, ausentando-se apenas em uma (pois a mesma estava em um congresso) e em duas aulas destinadas a avaliações. Para esclarecimento de dúvidas acerca dos conteúdos e temáticas abordados em sala, foram disponibilizados horários extraclasse. Possibilitando assim, uma maior compreensão das temáticas abordadas que se mostram bastante complexas. A monitora também obtinha comunicação com os alunos a partir de e-mails e redes de bate-papo online, nos quais foram disponibilizados materiais que possibilitassem o enriquecimento dos conhecimentos dos alunos.

Houve atenção da monitora junto à professora, na organização dos materiais didáticos, procurando sempre mantê-los disponíveis aos alunos, observando se esses materiais estavam de acordo com os conteúdos propostos, favorecendo a aprendizagem do alunado.

Resultados
Os alunos apresentaram entendimento dos conteúdos e temáticas abordados em sala, podendo verificar esse dado através do percentual de alunos aprovados. 

Dos alunos que estavam devidamente matriculados e que frequentavam as aulas foram aprovados 85,8% representado 60 alunos, sendo o percentual de alunos reprovados de 4,2 (o que representa um total de 3 alunos), o percentual de alunos que desistiram da disciplina foi de 10% (7 alunos). Ver tabela 1.

               Tabela 1: Situação Geral dos Alunos de Avaliação Psicológica.

	Situação Geral dos Alunos
	F
	%

	Aprovados
	60
	85,8

	Reprovados
	3
	4,2

	Desistentes
	7
	10

	N = 70
	
	


               Nota: F: Frequência; %: Porcentagem.

De forma mais descritiva, as médias dos alunos serão descritas na tabela 2 a seguir:

                  Tabela 2: Média Geral dos Alunos de Avaliação Psicológica.

	Média Geral dos Alunos de AP
	F
	%

	
	
	

	Menor que 5,0
	3
	4,7

	Entre 5,0 e 5,9
	0
	0

	Entre 6,0 e 6,9
	0
	0

	Entre 7,0 e 7,9
	26
	41,3

	Entre 8,0 e 8,9
	30
	47,6

	Entre 9,0 e 10,0
	4
	6,3

	N = 63
	
	


                  Nota: F: Frequência; %: Porcentagem.

Conclusão

Podemos observar que o projeto de monitoria facilitou o processo de aprendizagem dos alunos, tirando suas dúvidas e aprofundando os seus conhecimentos nas temáticas abordadas no período letivo de 2011.2/2012-1. Os objetivos propostos para disciplina foram alcançados, pois os alunos corresponderam satisfatoriamente às temáticas trabalhadas e às discussões em sala. 

Além disso, a compreensão e aprofundamento desses conceitos são de extrema importância para a formação do psicólogo, pois são fundamentais em todos os campos de atuação do mesmo.

Portanto, o projeto de monitoria proporcionou melhores condições de desenvolvimento e empenho na aprendizagem dos alunos na disciplina. Ademais, possibilitou ampliar os conhecimentos e o interesse do monitor na área da Avaliação Psicológica.
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